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INTRODUÇÃO AO ESTUDO



OBJETIVOS E ÂMBITO

Valorizar os serviços de limpeza urbana e os seus colaboradores, através de uma rede de entidades locais e parceiros públicos

e privados, que fomente a eficiência, a investigação e inovação, integrando o cidadão como peça-chave da limpeza urbana, 

na perspetiva da Economia Circular e das Smart Cities. 

Definição do âmbito 
do sector

Enquadramento 
Estratégico e Legal

Contributos Sociais, 
Económicos e 

Ambientais

Constrangimentos e 
oportunidades de 

melhoria

Eixos de Atuação 
2020-2025-2030

Recomendações de 
Política Pública

Caracterizar e quantificar a importância das atividades ligadas ao sector da limpeza urbana em Portugal, na perspetiva 

social, económica e ambiental, e identificar os principais eixos de atuação para o sector e para a própria ALU



ABORDAGEM METODOLÓGICA
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Fase I
Caracterização 

do sector

Fase II
Contributos 

ASE

Fase III
Atuação

Levantamento Informação
Dados estatísticos, 

Estudos de Referência

Consulta Stakeholders
Entrevistas estruturadas, 

Mesas redondas 

Relatório I 
Caracterização do Sector da Limpeza Urbana

Inquéritos
Municípios e Agentes Económicos

Dados ERSAR

Modelos de Análise Ambiental, Social e Económica + Case Studies

Relatório II 
Relatório de Contributos Ambientais, Sociais e Económicos

Relatório III
Eixos de Actuação

Workshops Stakeholders
Definição da Visão e 

Eixos Prioritários

Levantamento de 
Informação



BENCHMARK EUROPEU



BENCHMARK EUROPEU



INQUÉRITOS AUTARQUIAS + EMPRESAS DO SECTOR



WORKSHOPS DE AUSCULTAÇÃO

32 participantes associados a Limpeza 
Urbana, Portugal 

2 workshops com 5 grupos de trabalho, 3 
facilitadores e 1 host. 

4 atividades trabalhadas identificando 100+ 
oportunidades para o setor da limpeza 
urbana

Caracterização de 20 oportunidades como prioritárias 
com seus recursos, contributos, beneficiários e 
stakeholders essenciais 

Identificação de 5 eixos estratégicos com ações 
especificas  

Identificação de 10 oportunidades como quick wins 
para a Associação de Limpeza Urbana 



CARACTERIZAÇÃO DO SECTOR



Recolha de 
Resíduos 
Urbanos

Limpeza e 
higienização 

da via pública 
(vias de 

circulação e 
passeios)

Limpeza e 
higienização 
de espaços 
públicos, 

recreio e lazer

Recolha, 
lavagem e 

manutenção 
de 

equipamentos

Manutenção e 
conservação 

de elementos 
de drenagem 

pluvial

Limpeza 
superficial de 
linhas de água

Limpeza de 
superfícies 
verticais e 

equipamentos
/mobiliário 

urbano

Controlo de 
pragas 

urbanas

Gestão e 
limpeza de 
instalações 
sanitárias 
públicas

                                
                     

                           
                     

                         
                     

                      
                     

                       
                     

                           
                     

                             
                     

                   
                     

                      
                     

                       
                     

Sensibilização

Fiscalização

DEFINIÇÃO DO ÂMBITO DA LIMPEZA URBANA
NÃO REGULADASREGULADA
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Lava-ruas: 14 m3 por 100 000 habitantes



52%

38%
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4%
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Prestação direta do
serviço (exemplos:

serviços municipais,
serviços

municipalizados e
associações de

municípios)

Delegação do serviço
(exemplos: empresas

municipais e
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Prestação do serviço
através de parceria

entre entidades
públicas

Concessão do serviço
(exemplos: empresas
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empresas
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100%

60% do sector tem menos de 
30% dos serviços de limpeza 
urbana prestados por 
operadores privados

90% com prestação direta ou 
delegação de serviço

MODELO DE GOVERNANÇA



Forças

•
Os municípios e as empresas do sector estão motivadas e reconhecem a importância das atividades de limpeza urbana

• O sector encontra-se adequadamente capacitado em número de recursos humanos e equipamentos

• O sector tem relevância do ponto de vista económico e social, particularmente para a criação de emprego

• A Associação Limpeza Urbana assume o papel de governança do sector

Fraquezas

•
Inexistência de indicadores ou outros estudos de referência para o sector

• Enquadramento estratégico e legal insuficiente para a dimensão do sector

• Governança do sector insuficiente, com consequência para mecanismos de partilha de boas práticas e de capacitação técnica

• Falta de reconhecimento da sua importância por parte das Tutelas, mas também dos cidadãos

Oportunidades

•
Criação de mecanismos de financiamento para apoiar o investimento e a operação no sector

• Reforço do perfil de inovação do sector, contribuindo para a eficácia e eficiência do sector, bem como o desempenho ambiental

• Aumentar o reconhecimento por parte dos cidadãos e das empresas

• Contribuir para o desenvolvimento socioeconómico do país através, por exemplo, do aumento da atratividade para o turismo

Ameaças

•
Manutenção da atual omissão de enquadramento estratégico e legal

• Envelhecimento dos recursos humanos e dos recursos técnicos (equipamentos, veículos, entre outros)

• Adesão insuficiente dos agentes do sector à Associação, limitando a sua representatividade no sector

• Dificuldade na contratação pública de recursos humanos, equipamentos e serviços

• Dificuldade na formação de recursos humanos

ANÁLISE SITUACIONAL



CONTRIBUTOS ECONÓMICOS, SOCIAIS E AMBIENTAIS



SOCIAL AMBIENTALECONÓMICO



Custos com Recursos 
Humanos

73%

Custos com 
Equipamentos

19%

Custos com 
mercadorias e 

matérias-
primas

8%

Inquéritos Autarquias e Empresas
Dados de RH, Equipamentos, Viaturas e Custos

KPI Atividades Não Reguladas

Modelo de Análise de Entradas-Saídas 
Input-output analysis

Dados ERSAR
Dados de RH, Viaturas e Custos

KPI Atividades Reguladas

IMPACTES DIRETOS, INDIRETOS E INDUZIDOS
VAB + Postos de Trabalho

                   
                     

                             
                     

Atividades Não Reguladas

308 M€ de custos anuais

Atividades Reguladas

376 M€ de custos anuais

CONTRIBUTOS ECONÓMICOS
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CONTRIBUTOS SOCIAIS

FEMINIDADE MÉDIA DE IDADES



CONTRIBUTOS SOCIAIS

10,7%

1,8%

26,8%

30,4%

3,6%

17,9%

3,6%

5,4%
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O trabalhador médio do sector da limpeza urbana é 
homem, tem 48 anos e 7 anos de escolaridade

Cerca de 77% dos inquiridos indicou uma média de 
idades compreendida entre os 40 e os 50 anos  mas 

nenhum dos municípios inquiridos referiu uma média 
de idades inferior a 40 anos.

MÉDIA DO N.º DE ANOS DE ESCOLARIDADE
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CONTRIBUTOS SOCIAIS
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28%

9%

64%

32%

29%

12%

12%

19%

48%

48%

12%

50%
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Climate change

Ozone depletion

Human toxicity, non-cancer effects

Human toxicity, cancer effects

Particulate matter

Ionizing radiation HH

Ionizing radiation E (interim)

Photochemical ozone formation

Acidification

Freshwater ecotoxicity

Land use

Mineral, fossil & ren resource depletion

Varredora Diesel (1 hr)

A transição para soluções elétricas e 

hidrogénio permitirão reduzir os impactes da 

limpeza urbana

Só nas varredoras, a transição pode 

representar uma poupança de 

7400 toneladas de CO2eq por ano

VS.

CONTRIBUTOS AMBIENTAIS



O FUTURO DA LIMPEZA URBANA



A Associação Limpeza Urbana contribuirá de forma decisiva para o 

desenvolvimento do sector da limpeza urbana através de ações concretas 

dirigidas aos seus associados, aos cidadãos, à administração pública e às 

empresas. Estas ações contribuirão para a integração de soluções 

inovadoras, incluindo tecnologia, modelos de governança, estratégias de 

sensibilização, engagement e de capacitação técnica, entre outras, que 

permitam atingir os objetivos da limpeza urbana de forma mais eficaz e 

eficiente, minimizando igualmente os impactes ambientais.

A Associação contribuirá para o reforço do enquadramento estratégico e 

legislativo à escala nacional e europeia, consagrando a importância deste 

sector em um documento estratégico próprio para o sector, mas também 

nos principais documentos estratégicos relativos às cidades, aos resíduos e 

a outros temas conexos.

A Associação promoverá a partilha das melhores práticas e a 

implementação de soluções inovadoras, promovendo ambientes de 

divulgação, de teste e demonstração, em articulação com a academia e 

institutos de investigação. 
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VISÃO

VISÃO PARA O SECTOR DA LIMPEZA URBANA



A Associação representará um número alargado de entidades, em 

particular autarquias e empresas do sector, garantindo o 

reconhecimento como a principal representante nacional para o 

sector da limpeza urbana. Participará nos processos de auscultação, 

grupos de trabalho, estruturas de missão e outras iniciativas similares, 

contribuindo para a melhoria do enquadramento estratégico e legal 

do sector.

A Associação desenvolverá, juntamente com as congéneres europeias, 

uma estratégia para a limpeza urbana de âmbito europeu. As várias 

associações trabalharão em conjunto para criar instrumentos comuns, 

nomeadamente índices e sistemas de indicadores, potenciando a 

comparação internacional entre países e cidades. 

27

VISÃO

VISÃO PARA O SECTOR DA LIMPEZA URBANA



Através da sua ação, a Associação contribuirá para que, até 2030, as cidades 

portuguesas estejam entre as cidades mais limpas da Europa, de acordo com os 

índices reconhecidos por vários países, regiões e cidades. Os cidadãos 

reconhecerão o contributo das entidades responsáveis pela limpeza urbana para 

cidades mais limpas e saudáveis, para a descarbonização e para a preservação do 

capital natural.

A Associação será um ponto de encontro para as várias partes interessadas. 

▪ Os municípios partilharão as melhores práticas, criando valor ambiental e 

económico em todo o país. 

▪ As empresas do sector apostarão também nas melhores práticas e 

contribuirão para o desenvolvimento de soluções inovadoras, criando com os 

municípios laboratórios vivos para o teste de novos produtos e sistemas de 

promoção da economia circular. 

▪ Os trabalhadores do sector realizarão a sua atividade de forma continuamente 

mais segura e encontrarão oportunidades para o desenvolvimento profissional 

e pessoal. 

▪ Finalmente, os cidadãos estarão mais sensibilizados para a limpeza urbana e 

serão agentes ativos na promoção de cidades mais limpas

28

VISÃO

VISÃO PARA O SECTOR DA LIMPEZA URBANA
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RECONHECIMENTO

CAPACITAÇÃO

MOBILIZAÇÃO
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ENFORCEMENT

INOVAÇÃO

EIXOS E AÇÕES
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GOVERNANÇA E 
RECONHECIMENTO

CAPACITAÇÃO

MOBILIZAÇÃO

LEGISLAÇÃO E 
ENFORCEMENT

INOVAÇÃO

1. Organização do Encontro Nacional de Limpeza Urbana

2. Desenvolvimento e publicação do Índice Cidades + Limpas

3. Atribuição dos Prémios Limpeza Urbana

4. Promoção de uma Estratégia Nacional para a Limpeza Urbana

5. Promoção do sector da limpeza urbana à escala europeia
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ENFORCEMENT

INOVAÇÃO

GOVERNANÇA E 
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INOVAÇÃO

EIXOS E AÇÕES



1. Publicação de guias técnicos para as atividades de limpeza 
urbana

2. Criação de módulos formativos sobre as atividades de limpeza 
urbana

3. Criação de base de dados de prestadores de serviços e 
fornecimento de equipamentos 

4. Criação de conteúdos de base para a contratação pública de 
atividades de limpeza urbana

5. Estabelecimento de protocolos de colaboração com a 
Academia e Centros de investigação
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1. Criação de conteúdos de mobilização para utilização por parte 
dos associados

2. Promoção ou co-promoção de campanhas de mobilização para 
áreas prioritárias 

3. Desenvolver um Barómetro Nacional para a Limpeza Urbana, 
monitorizando as atitudes dos cidadãos para o tema da 
limpeza urbana

4. Desenvolvimento de estudo sobre o comportamento dos 
cidadãos
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1. Criação de Grupo de Trabalho para elaboração de propostas de 
alteração legislativa

2. Criação de Grupo de Trabalho para desenvolver um modelo de 
governança económica para as atividades de limpeza urbana

3. Promoção de uma Estratégia Nacional para a Monitorização e 
Fiscalização Ambiental

4. Elaboração de recomendações para o desenvolvimento de 
regulamentos municipais harmonizados
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1. Promover os instrumentos de compras públicas de inovação

2. Criar Grupo de Trabalho para a Inovação no sector da Limpeza 
Urbana

3. Criar uma Rede de Laboratórios Vivos para a Limpeza Urbana 
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Ação 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Organização do Encontro Nacional de Limpeza Urbana

Atribuição dos prémios Limpeza Urbana

Desenvolvimento e publicação do Índice Cidades + Limpas

Promoção de uma Estratégia Nacional para a Limpeza Urbana

Promoção do sector da limpeza urbana à escala europeia

Publicação de guias técnicos para as atividades de limpeza urbana

Criação de módulos formativos sobre as atividades de limpeza urbana

Criação de base de dados de prestadores de serviços e fornecimento de equipamentos 

Estabelecimento de protocolos de colaboração com a Academia

Criação de conteúdos de mobilização para utilização por parte dos associados

Promoção ou co-promoção de campanhas de mobilização para áreas prioritárias 

Desenvolver um Barómetro Nacional para a Limpeza Urbana

Desenvolvimento de estudo sobre o comportamento dos cidadãos

Criação de GT para elaboração de propostas de alteração legislativa

Criação de GT para o desenvolvimento um modelo de governança económica

Promoção de uma Estratégia Nacional para a Monitorização e Fiscalização Ambiental

Elaboração de recomendações para o desenvolvimento de regulamentos municipais

Promover os instrumentos de compras públicas de inovação

Criar Grupo de Trabalho para a Inovação no sector da Limpeza Urbana

Criar uma Rede de Laboratórios Vivos para a Limpeza Urbana 

IMPLEMENTAÇÃO



Mensagens Principais

▪ O sector da limpeza urbana e dos serviços que a compõem constituem um elemento

fundamental para a qualidade de vida dos cidadãos, contribuindo na dimensão ambiental,

económica e social.

▪ Apesar da sua importância, não só para a qualidade de vida dos cidadãos, mas também

pelo custo que representa às autarquias, este sector não é suficientemente

caracterizado em Portugal

▪ As atividades não reguladas têm uma dimensão semelhante às atividades

reguladas, onde já existe um ambiente estratégico e legal consolidado.

▪ Através da persecução da visão apresentada e da implementação das ações propostas, a

Associação Limpeza Urbana contribuirá para uma maior eficácia e eficiência do

sector e, em última análise, para o desenvolvimento ambiental e socioeconómico das

cidades.
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